Cadastramento População de Rua  que  permanece na Av. Paulista (2005)

Levantamento da população de rua – na Avenida Paulista

Associação Paulista Viva

Estratégia: Percorrer a Avenida Paulista, ruas paralelas, travessas e viadutos nos diversos períodos do dia e noite para observar a População de rua que mora nas imediações e conforme acesso, aplicar o questionário para obtenção de dados e análise (anexo).

Detalhamento das ações:

Dia 03 de Agosto de 2005 – das 07:00 as 11:00 horas.

Percorri a pé, as ruas paralelas do lado par da Avenida Paulista. Observei cinco moradores de rua, perambulando, e com traços nítidos de transtorno mental. Não foi possível a intervenção e o preenchimento do formulário.

Dia 04 de Agosto de 2005 – das 12:00 as 16:00 horas

Percorri a pé, as ruas paralelas do lado impar da Avenida Paulista. Não observei nenhuma pessoa alojada nas calçadas. Haviam ao longo da Paulista, 03 pedintes (idosos) sentados nas calçadas. Observei que permanecem, pois as pessoas ajudam com moedas e pequenos valores.

Dia 05 de Agosto de 2005 – das 15:30 as 19:30 horas

Percorri a pé as travessas dos lados: par e impar da Avenida Paulista. Observei muitos moradores nos arredores do Extra e da Igreja da Avenida Brigadeiro Luís Antonio. Muitos destes entravam nos bares e restaurantes saindo com sacolas e marmitex, certamente alimentação doada pelos donos dos estabelecimentos.

Dia 08 de Agosto de 2005 – das 06:30 as 10:30 horas

Na Alameda Santos esquina com a Rua Padre João Manoel, eu (e o Sr. Vilella que ficou como apoio, próximo ao local), conversei com moradores de rua que fazem fila de segundo a sexta-feira, para receber o café da manhã, doado pelo médico.

Em seguida fomos aos Viadutos (entroncamento das Avenidas Paulista e Consolação com Avenidas Dr. Arnaldo e Rebouças onde encontramos grande concentração de moradores de rua fazendo do viaduto, suas casas. Segundo informação de um jovem (que declarou apenas o nome) nesta parte do viaduto no período noturno, dormem 25 adultos, 04 crianças e 02 adolescentes. Informa ainda que quando é necessário praticam furtos para conseguir alimentos.

Estavam fazendo uso de cola de sapateiro e de maconha. Informaram que a Polícia já tentou tirá-los do local por diversas vezes, mas retornam e oferecem resistência, se valendo do direito de quererem morar nas ruas.

Declaram que as crianças que moram ali tem famílias e que as mães vem buscá-los, mas em seguida os mesmos fogem de casa retornando para lá.

Dia 09 de Agosto de 2005 – das 06:30 as 10:30 horas

Retornei na Alameda Santos, na fila do café da manhã cedido pelo médico, e conversei com mais moradores de Rua.

Dia 11 de Agosto de 2005  - das 07:00 as 11:00 horas

Percorremos todas as ruas paralelas e transversais da Avenida Paulista, onde observamos vários moradores de Rua, perambulando, sem pontos fixos. Próximo ao Hospital Santa Catarina, haviam 07 moradores de Rua dormindo nas calçadas, indagados não responderam, pois estavam alcoolizados ou drogados. Em baixo do vão central do Masp, observei vários moradores de rua que lá permanecem, após tomar o café da manhã na Alameda Santos. Se disfarçam, fingindo ler jornais e revistas, certamente para não serem retirados do local.

Dia 12 de Agosto – das 10:00 as 14:30 horas

Fiquei por um período de quatro horas, andando na quadra que circula a Igreja Católica da Avenida Brigadeiro Luís Antonio. Por volta das 10:00 horas vários moradores começam a se aproximar. Nesta Igreja são servidas refeições (almoço), duas vezes por semana: todas as terças e sextas-feiras. São doadas cerca de 230 refeições compostas de arroz, feijão, verduras, saladas, carne, pão, suco e sobremesa. Não existe cadastro. As pessoas vão chegando aleatoriamente, por volta das 11:30 horas quando um funcionário da Igreja distribui senhas  com números e as 12:30 as refeições são servidas, até as 14:00 horas.

Dados estatísticos população de rua entrevistada

Sexo:

Masculino                                                             Feminino
15 anos =  
01                                             28 anos =  
01

18 anos = 
01                                             29 anos =  
01

23 anos =  
01                                             31 anos = 
01

24 anos =  
01                                             37 anos = 
01

26 anos = 
03

28 anos =  
02

29 anos = 
05

30 anos = 
02

31 anos =  
01

32 anos =  
01

33 anos =  
01

35 anos =  
01

36 anos =  
02

38 anos = 
03

39 anos =  
07

40 anos =  
02

41 anos = 
01

42 anos =  
01

43 anos =  
02

45 anos =  
04

46 anos =  
02

48 anos =  
02

49 anos =  
02

50 anos =  
01

51 anos =  
01

52 anos =  
02

53 anos = 
03

55 anos =  
02              

60 anos =  
01 

Total: 

                  62 entrevistados

Tempo de moradia  nas ruas da Cidade de São Paulo:

02 meses    =  

 
01 pessoa

06 meses    =   
 
  
01 pessoa

09 meses    =           

01 pessoa

01 ano        =           

03 pessoas

02 anos      =            

07 pessoas

03 anos      =           

08 pessoas

04 anos      =   


04 pessoas

05 anos      =   


11 pessoas

06 anos      =   


04 pessoas

07 anos      =   


03 pessoas

08 anos      =   


05 pessoas

10 anos      =  


07 pessoas

12 anos      =   


01 pessoa

15 anos      =   


03 pessoas

20 anos      =   


02 pessoas

não refere  =   


01 pessoa

Total:  



62 pessoas 

Tempo de moradia nas proximidades da Avenida Paulista:

02 meses:                    

01 pessoa

06 meses:                    

03 pessoas

09 meses:                    

01 pessoa

01 ano:                        

17 pessoas

01 ano e 08 meses:      

01 pessoa

02 anos:                       

08 pessoas

03 anos:                       

06 pessoas

04 anos:                       

01 pessoa

05 anos:                       

01 pessoa

06 anos:                       

01 pessoa

07 anos:                       

01 pessoa

08 anos:                       

01 pessoa

10 anos:                       

01 pessoa

Não responderam:       

17 pessoas

Vem em busca de comida 

mas não permanecem:  

02 pessoas

Total:  



62 pessoas

Motivos que influenciaram na escolha por moradia nas ruas da Avenida Paulista.

Alimentação servida na Igreja da Brigadeiro Luis Antonio e na Casa do médico na Alameda Santos e por sentirem mais segurança:   




17 pessoas

Segurança e bondade das pessoas:             
      


 
07 pessoas

Segurança:                                                  
                                        23 pessoas

Lixo rico para venda                                  
                           

02 pessoas

Não querem falar o motivo:                       
                           
         10 pessoas

Só para tomar café:                                     
                          

01 pessoa

Facilidade em conseguir drogas:                
                           

02 pessoas

Total: 







                    62 pessoas

Profissões dos moradores de rua entrevistados

Ator:                                 

01 pessoa

Pedreiro:                          

12 pessoas

Faxineira:                         

02 pessoas

Office boy:                       

02 pessoas

Torneiro mecânico:         


01 pessoa

Balconista vendedor:       

03 pessoas

Marteleteiro:                    

01 pessoa

Ajudante de padeiro:        

01 pessoa

Ajudante geral:                 

10 pessoas

Operador de máquina:       

01 pessoa

Mecânico industrial:          

01 pessoa

Mestre de obras:



01 pessoa

Não falaram:



03 pessoas

Copeiro:                                 

01 pessoa

Mensageiro:




01 pessoa

Gráfico:




02 pessoas

Garçom:




01 pessoa

Metalúrgico:



01 pessoa

Motorista:




02 pessoas

Segurança:




03 pessoas

Azulejista:




01 pessoa

Mecânico de Autos:


03 pessoas

Pintor de autos: 



01 pessoa

Feirante:




01 pessoa

Pintor de resid.:



01 pessoa

Eletricista:




02 pessoas

Marceneiro:




01 pessoa

Empregada doméstica:


02 pessoas

Total:                                                  62 pessoas 

Uso de drogas

Não usam nenhum tipo de droga:        20 pessoas

Usam cigarro comum:  


 21 pessoas

Usam álcool diariamente:                    18 pessoas

Usam maconha e cocaína:                   03 pessoas

Total:                                                    62 pessoas

Alfabetização 

Sabem ler e escrever pouco:                 49 pessoas

Não sabem ler e escrever:                     12 pessoas

Não respondeu:                                     01 pessoa

Total:                                                     62 pessoas

Documentação pessoal  

Tem RG e Carteira de Trabalho:          47 pessoas

Não respondeu:                                     01 pessoa

Não tem documentos:                           14 pessoas

Total:                                                     62 pessoas

Tempo de Desemprego

Não responderam                               


10 pessoas

04 meses






01 pessoa

09 meses






01 pessoa

01 ano






02 pessoas

01 ano e 01 mês





01 pessoa

02 anos






06 pessoas

03 anos






05 pessoas

04 anos






04 pessoas

05 anos






11 pessoas

06 anos






04 pessoas

07 anos






03 pessoas

08 anos






04 pessoas

09 anos






01 pessoa

10 anos 






05 pessoas

13 anos






01 pessoa

15 anos






01 pessoa

20 anos






01 pessoa

Empregado (Frente de trabalho)      


01 pessoa

Total:                                                     

62 pessoas

Diagnóstico social:

Houve muita rejeição por parte dos moradores de rua em responder ao formulário. Muitos alegaram não acreditar em nada e que muitas pessoas fazem pesquisas nas ruas e prometem coisas que não acontecem.

Muitos moradores apresentam distúrbios diversos (transtorno mental, depressão, psicoses) e parecem viver apenas motivados pela necessidade de se alimentar. São rejeitados pelos próprios moradores de rua.Grande parte dos entrevistados sente muita vergonha em pedir esmolas ou em ficar nas filas dos locais que oferecem comida.

   Observamos que a maioria dos entrevistados ainda tem perspectiva de sair das ruas,

    trabalhar e ter um canto para morar.

   Com relação aos abrigos da Prefeitura que já freqüentaram, indicaram vários motivos para

    não permanecerem:

· Os poucos pertences que guardam no abrigo, são roubados.

· Não tem atividades de apoio durante o dia.

· Não existe orientação e apoio por parte dos funcionários.

· Quando não arrumam emprego durante o prazo de permanência são desligados da vaga.

· Não existe frentes de trabalho suficientes para a demanda atendida.

· Não existem regras rígidas para todos, os funcionários atuam dependendo da simpatia pelos albergados.

   A responsabilidade de prover espaços de acolhida para cidadãos em situação de rua é do

   Poder Público. Entendemos que os Abrigos  devam  alem de cama e alimentação, criar

   condições físicas e  psico-sociais para que estes cidadãos possam se promover. 

   Durante o dia os  Abrigos deveriam oferecer capacitação de trabalho, grupos de convivên-

   cia, de auto-estima, atendimento psicológico, terapia de apoio e outras atividades que estimulassem a transformação social bem como a escolha de sair das ruas.

   O investimento nestas ações não seria tão diferente uma vez que já existem vários abrigos

   estruturados para o atendimento, faltando apenas mais profissionais capacitados e com perfil para este atendimento.

   Fundamental também é a rede de parceiros como: saúde, educação, terceiro Setor, empresas e outros para a criação dos serviços e recursos a serem oferecidos a esta população.

    Locais referidos pela população de rua que oferecem alimentação ou acolhida, atraindo

    grande parte desta população para as imediações da Avenida Paulista.

· Igreja Católica da Avenida Brigadeiro Luis Antonio – ao lado do Supermercado Extra.

· Associação Pena Forte – Rua Frei Caneca – Bela Vista

· Casa de Convivência – Av. Rebouças – fone: 30 81 34 85

· Casa de Oração: fone 32 28 62 23

· Igreja Renascer – Bela Vista

· Residência do Médico – Alameda Santos esquina com a Rua Padre João Manoel.

Lourdes Maria Mascigrande – assistente social

Cadastramento População de Rua  que  permanece na Av. Paulista

Nome do entrevistado:_________________________________Idade:_____

Local de Nascimento: ____________________________________________

Quanto tempo mora na Rua __________________

Sózinho: _____ Família: _____ Adultos: ________ Crianças: ____________

Por que mora na Rua: ____________________________________________

Tem documentos pessoais:____ Quais:_____________ Crianças: _________

Tem parent. Resid. SP: _____ Bairro: ____________ Tem Contato:_______

Quantas crianças sob sua responsabilidade: _______ Grau parent. ________

Qual a última cidade de procedência: _______________________________

Já morou em Albergue: ____ Qual:_________________Cidade: __________

Já foi abordado por Funcionários da Prefeitura: _____Quando:____________

Como consegue se  alimentar:_______________________________________

Recebe doações: ______ De quem: __________________________________

Tem profissão: _____Qual:__________________Trabalha: ______________

Desempregado: _____Quanto tempo: _______ Usa drogas:_______________

Quanto tempo está morando na Av. Paulista:___________________________

Ou na _________________________________________________________

Por que escolheu esta região para morar:______________________________

Em qual condição sairia da Rua:_____________________________________

